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INTRODUÇÃO 

 

Esse projeto tem como objetivo introduzir, analisar e explorar os conceitos básicos de 

probabilidade estudados na segunda série do Ensino Médio, através de jogos e experimentos 

práticos. As atividades foram trabalhadas em uma turma de vinte e sete alunos da escola 

CEAP durante parte do primeiro trimestre desse ano letivo. Essas atividades possibilitaram a 

exploração de conceitos de probabilidade, nas quais os alunos foram convidados a questionar, 

conjecturar e criar respostas ou explicações para os problemas propostos. 

A ideia desse projeto surgiu a partir de questionamentos e dúvidas levantados pelos 

alunos sobre o jogo da Mega-Sena. Nesse período, os alunos estavam resolvendo inúmeros 

exercícios de análise combinatória (conteúdo que já havia sido trabalhado) e perceberam que 

os cálculos de arranjos e combinações estavam relacionados com esse e outros jogos. A partir 

dessas constatações e curiosidades, o trabalho foi desenvolvido com o intuito de contemplar 

os conceitos básicos de probabilidade utilizando, inicialmente, o jogo da Mega-Sena e, 

posteriormente, experimentos práticos com dados, baralho, varetas e moedas em aula.   

 

CAMINHOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Sabemos que as atividades lúdicas sempre estiveram presentes nos processos de 

desenvolvimento cognitivo humano. Desde criança, somos estimulados através de 

brincadeiras e jogos e na fase adulta, tampouco nos distanciamos dessa prática. 



 
 

Através dos jogos, o sujeito torna-se dinamizador e construtor do seu próprio 

conhecimento e do processo de aprendizagem, uma vez que esse tipo de atividade 

proporciona um grande envolvimento dos alunos. Atividades lúdicas como os jogos 

desempenham papel importante para a aquisição do conhecimento e de habilidades 

matemáticas, pois estimulam a imaginação e o raciocínio lógico e despertam a atenção e a 

concentração em aula (DAVID, 2007).   

Tendo em vista a importância dos jogos no processo de ensino-aprendizagem, foi 

proposta uma experiência lúdica utilizando o jogo da Mega-Sena, a fim de introduzir o 

conteúdo de probabilidade.  

Durante as aulas surgiram muitos questionamentos referentes a esse tipo de jogo. 

Alguns alunos questionavam sobre as “chances” de se acertar na mega-sena, outros sobre 

como o valor arrecadado é distribuído entre os premiados e ainda, que percentuais do total 

arrecadado são usados na premiação, entre outras dúvidas e curiosidades. Como o jogo da 

mega-sena é proibido para menores de 18 anos, foi proposta uma aposta durante a aula de 

Matemática como forma de introduzir o projeto.  

Nesse período, aproximava-se o feriado de Páscoa. Então, surgiu a ideia, de premiar os 

alunos contemplados no jogo com doces, motivando-os assim para a atividade. Para fazer a 

aposta, foram utilizados cartões da mega-sena encontrados nas lotéricas e trazidos para a sala-

de-aula pelo professor, conforme Figura 1 abaixo.  

 

Figura 1-Cartão utilizado para o jogo da Mega-Sena. 

 
Fonte: As autoras (2018) 

 

Inicialmente, foi proposto aos alunos que, aquele que acertasse a mega-sena com uma 

aposta simples, ou seja, marcando seis dezenas dentre os sessenta números disponíveis, 



 
 

ganharia o prêmio. Imediatamente, os alunos responderam que era quase impossível receber o 

prêmio, pois as “chances” de acertar os números eram remotas. Então, foi sugerido que, 

mesmo assim, fizessem suas apostas para, posteriormente, se fazer uma análise e discussão 

dos resultados.  

As apostas de alguns alunos foram anotadas no quadro pelo professor de forma 

organizada, de maneira que todos pudessem observar os números e refletir sobre a pergunta: 

“Por que é tão difícil acertar a mega-sena?”  

Com essa atividade, foram introduzidos os conceitos de experimento aleatório, espaço 

amostral e evento. Para isso, os alunos foram questionados através de várias perguntas, como 

por exemplo: “Quantos grupos de seis dezenas podem ser formados com as sessenta dezenas 

(números) do cartão?”, “Qual é a chance de um apostador acertar as seis dezenas sorteadas?”.  

Essas e outras perguntas levaram os alunos a compreender e diferenciar os conceitos 

de espaço amostral e evento, além de identificar um experimento aleatório.  

Para compreensão do cálculo da probabilidade utilizando a fórmula P(E) =
n(E)

n(S)
 , em 

que n(E) representa o número de elementos do evento E, n(S) o número de elementos do 

espaço amostral S e P(E) a probabilidade de ocorrência do evento E, foi utilizado o verso do 

cartão da mega-sena (figura1), em que consta a pergunta: “Qual a possibilidade que tenho de 

acertar?”.  

De acordo com o cartão, para uma aposta mínima, as chances de acertar são 1:2 332 

(quadra), 1:154 512 (quina) e 1:50 063 860 (sena). Esses dados foram analisados e discutidos 

pela turma e, num segundo momento, foram calculados e organizados com o auxílio do 

professor. O desenvolvimento dos cálculos está representado abaixo e os resultados 

encontrados, foram distribuídos conforme a Tabela 1. 

 

Cálculo da probabilidade de acertar a Sena 

n(S) = C60,6 =
60!

6! (60 − 6)!
=

60!

6! ∙ 54!
=

60 ∙ 59 ∙ 58 ∙ 57 ∙ 56 ∙ 55 ∙ 54!

6 ∙ 5 ∙ 4 ∙ 3 ∙ 2 ∙ 1 ∙ 54!
= 50 063 860 

n(E) = 1 

P(E) =
𝑛(𝐸)

𝑛(𝑆)
=

1

50 063 860
≅ 0,000000019 ≅ 0,000002% 

 

Cálculo da probabilidade de acertar a Quina 

n(S) = 50 063 860 

n(E) = 𝐶6,5 ∙ 𝐶54,1 =
6!

5! (6 − 5)!
∙

54!

1! (54 − 1)!
=

6 ∙ 5!

5! ∙ 1!
∙

54 ∙ 53!

1! ∙ 53!
= 6 ∙ 54 = 324 

P(E) =
𝑛(𝐸)

𝑛(𝑆)
=

324

50 063 860
=

1

154 518,0864
≅ 0,000006471 ≅ 0,0006% 

 



 
 

Cálculo da probabilidade de acertar a Quadra 

n(S) = 50 063 860 

n(E) = 𝐶6,4 ∙ 𝐶54,2 =
6!

4! (6 − 4)!
∙

54!

2! (54 − 2)!
=

6 ∙ 5 ∙ 4!

4! ∙ 2!
∙

54 ∙ 53 ∙ 52!

2! ∙ 52!
= 15 ∙ 1431 = 21465 

P(E) =
𝑛(𝐸)

𝑛(𝑆)
=

21 465

50 063 860
=

1

2332,348474
≅ 0,00042875 ≅ 0,04% 

 

 

Tabela 1 - Valores referentes ao cálculo da probabilidade de acerto da sena, quina e quadra no jogo da 

mega-sena com uma aposta simples (seis dezenas entre os sessenta números do cartão). 

Jogo              N(E)               N(S)                       P(E) (valores aproximados)             % (valores aproximados) 

Sena                1              50 063 860                       0,000000019                                       0,000002 

Quina              1            154 518,0864                     0,000006471                                          0,0006 

Quadra            1              2332,3484                        0,000428752                                           0,043 

Fonte: As autoras (2018) 

 

Os cálculos apresentados mostram que a probabilidade de acertar a sena no jogo da 

mega-sena é uma em 50 063 860, ou seja, aproximadamente 0,000002%. O espaço amostral 

nesse caso não são as sessenta dezenas da cartela, mas sim o número total de combinações de 

seis dezenas formadas com as sessenta dezenas disponíveis. Através desse cálculo, os alunos 

perceberam que o espaço amostral nem sempre representa a quantidade total de elementos de 

um conjunto, mas sim o número de agrupamentos que podem ser formados a partir do total de 

elementos desse conjunto, considerando-se um determinado número de elementos em cada 

grupo. 

Segundo Paiva (2015), a multiplicação de probabilidades é um dos teoremas mais 

importantes da teoria das probabilidades. Sua importância reside na simplicidade do cálculo 

da probabilidade de acontecimentos sucessivos ou simultâneos, o qual é feito através do 

produto das probabilidades desses acontecimentos, considerados individualmente. A 

probabilidade de acertar a quina ou a quadra no jogo da mega-sena é calculada a partir desse 

teorema. O evento “acertar a quina”, significa que o apostador terá que acertar cinco em seis 

números apostados e errar um, que deve estar entre os cinquenta e quatro números restantes. 

Já, no evento “acertar a quadra”, ele terá que acertar quatro em seis números apostados e errar 

dois entre os cinquenta e quatro números restantes. 

Durante a atividade surgiu o seguinte questionamento: apostar numa sena formada por 

seis números consecutivos, por exemplo, “1 , 2, 3, 4, 5, 6”, tem a mesma probabilidade de 

acerto que apostar numa outra como “12, 25, 28, 33, 46, 52”?  

O professor propôs, então, que os alunos se reunissem em pequenos grupos e 

discutissem sobre essa pergunta. Após a discussão, eles se reuniram num grande grupo e aos 

poucos foram expondo suas conclusões. Com a ajuda do professor foi concluído que a 



 
 

probabilidade é a mesma para ambas as situações, desde que cada aposta seja feita numa só 

sena. Mas, por que temos a sensação de que a sena formada por números consecutivos nunca 

vai ser sorteada? Essa foi outra pergunta feita pelos alunos durante a discussão.  

Foi concluído que essa sensação ocorre, talvez porque é muito mais provável ser 

sorteada uma sena que não tem números seguidos do que uma com seis números 

consecutivos. A probabilidade de ocorrer o evento A: ser sorteada sena com seis números 

consecutivos é menor que a probabilidade de ocorrer o evento B: ser sorteada sena que não 

tem números consecutivos. Isso acontece porque o evento A possui apenas 55 senas 

({1,2,3,4,5,6},{2,3,4,5,6,7}, {3,4,5,6,7,8},...,{55,56,57,58,59,60}). 

Porém, ocorrer o evento A significa ocorrer uma das senas que compõem A e ocorrer 

o evento B significa ser sorteada uma das senas que compõem B. Quando escolhemos uma só 

sena para apostar, seja ela do evento A ou do evento B, a probabilidade de acerto é a mesma: 

1 em  50 063 860. 

Outra dúvida dos alunos diz respeito ao seguinte questionamento: se forem assinalados 

mais números num cartão, as chances de acertar a sena aumentam? Vimos que se, por 

exemplo, forem assinalados oito números, a quantidade de senas com as quais estamos 

concorrendo (evento) é calculada da seguinte forma: C8,6 =
8!

6!  ∙ 2!
=

8 ∙7∙6!

6! ∙2!
=

8∙7

2
= 28. 

Então, a chance de acertar agora é de 28 em 50 063 860, ou seja, aumentam as 

chances, pois aumenta a quantidade de senas que podem ser sorteadas. Mas o que é melhor 

fazer: escolher oito números num cartão ou preencher 28 cartões com uma sena em cada um? 

Do ponto de vista matemático, a chance de acertar é a mesma nos dois casos e paga por essa 

aposta 28 vezes o que pagaríamos pela aposta de uma única sena. 

Como ninguém acertou a mega-sena, foi proposta uma aposta marcando apenas um 

número do cartão dentre as sessenta dezenas e, posteriormente, realizado o cálculo da 

probabilidade para essa situação. A Figura 2 a seguir registra esse momento. 

Figura 2 – Alunos da 2ª série do CEAP realizando suas apostas. 

 
Fonte: Os autores (2018) 



 
 

Os alunos constataram rapidamente que o espaço amostral, nesse caso, era diferente e 

que as chances de acertar a aposta aumentariam significativamente: 1 em 60. No primeiro 

sorteio já surgiu um ganhador que recebeu o prêmio (doces).  

Além dessa atividade, os alunos foram convidados a realizar algumas atividades 

práticas, utilizando para isso materiais concretos como dados, varetas, moedas e baralhos. A 

turma foi dividida em pequenos grupos e cada grupo recebeu algumas atividades que estão 

apresentadas abaixo. 

Atividade 1: Lançar simultaneamente duas moedas e determinar: 

a) O espaço amostral S e o número de elementos do espaço amostral n(S). 

b) A probabilidade de ocorrer “cara” nas duas faces voltadas para cima. 

Atividade 2: Lançar um dado e determinar: 

a) O espaço amostral S e o número de elementos do espaço amostral n(S). 

b) A probabilidade de ocorrer na face voltada para cima um número par. 

c) A probabilidade da face voltada para cima ser o número 2. 

d) A probabilidade de ocorrer um número maior que 3 na face voltada para cima. 

Atividade 3: Lançar dois dados simultaneamente e determinar: 

a) O espaço amostral S e o número de elementos do espaço amostral n(S). 

b) A probabilidade de ocorrer o evento “dois números iguais” nas faces voltadas para cima. 

c) A probabilidade de ocorrer o evento “soma igual a 6” nas faces voltadas para cima. 

Atividade 4: Considerando todas as varetas, determine: 

a) O número de elementos do espaço amostral. 

b) A probabilidade de ser retirada ao acaso uma vareta amarela. 

c) A probabilidade de retirar uma vareta preta. 

Atividade 5: Considere um baralho de 52 cartas e calcule a probabilidade de extrairmos desse baralho: 

a) um às;                  b) uma carta de paus;                  c) um rei (K)                    d) um valete (J) 

 

Figura 3 – Alunos da 2ª série do CEAP realizando atividades práticas de probabilidade. 

 
Fonte: Os autores (2018) 

 



 
 

CONCLUSÕES 

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), a 

probabilidade desenvolve no estudante formas particulares de pensamento e raciocínio, 

envolvendo fenômenos aleatórios, e certas atitudes que possibilitam o posicionamento crítico 

e a tomada de decisão. Além disso, ela é muito útil na sociedade, devido à necessidade que há 

dos indivíduos compreenderem as informações vinculadas, fazer previsões que influenciam 

suas vidas pessoais e em comunidade. 

Ao associarmos o ensino da probabilidade ao jogo, percebemos que as aulas se 

tornaram mais prazerosas e os alunos conseguiram compreender conceitos matemáticos 

relacionando-os com experiências reais como o jogo da mega-sena.  

O uso de jogos no ambiente de sala-de-aula constitui uma ferramenta bastante útil, 

uma vez que proporciona motivação para os alunos, bem como promove um aprendizado, 

socialização e desenvolvimento do raciocínio. 
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